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    PREFÁCIO




    Um arte-educador caminha longas distâncias em seu percurso como professor-pesquisador.




    E traz de sua infância, bagagens que o motivam a encantar seus estudantes da mesma maneira como foram encantados. No ensino de Arte, as propostas para cada aula e projetos executados partem, muitas vezes, das vivências do próprio educador.




    Do gosto pela literatura infantil e ilustrações, em observar, ouvir, ler, escrever e desenhar, nasceu em uma pequena e curiosa menina, o gosto pela arte. E de cultivar estes hábitos, com o passar do tempo, nasceu uma pequena biblioteca pessoal, que agora já não é tão pequena assim.




    Descobrindo e aprendendo a amar nas histórias infantis o universo das culturas, a autora começou sua coleção de livros. Algo comum sempre foram as culturas dos povos brasileiros, que são tantas; povos indígenas, africanos, orientais e europeus. Enfim, culturas do mundo todo. Para ela, passou a ser um hobbie, buscar em Sebos e livrarias as curiosas histórias desses povos que formaram nossa identidade.




    Com a docência no ensino de arte na linguagem visual, Sâmela passou a incorporar nas aulas aquilo que partiu de sua infância e, de alguma forma, também a inspirou escolher sua profissão: os livros literários infanto-juvenis. E a partir de então, o livro se tornou em seus planejamentos, pesquisas e nas ações em sala de aula, uma rica ferramenta que alia arte e cultura.




    Visto que além das histórias de contos, lendas e fábulas, que trazem o contexto da arte e cultura dos diferentes povos, as ilustrações são fontes de descobertas destas mesmas curiosidades, tanto nos aspectos formais da arte, quanto em relação aos elementos das culturas, presentes nas ilustrações dos livros. Considerando-se ainda, a maneira particular de cada ilustrador representar as histórias.




    A seleção de alguns títulos da biblioteca particular de nossa autora brincante, nos trazem informações de histórias em formato de um guia literário on-line. Histórias estas, que já foram levadas para a sala de aula e renderam muitas descobertas e encantamentos, a partir de propostas e práticas no ensino de arte, com seus estudantes do ensino fundamental I da rede municipal de ensino, da cidade de Uberlândia.




    Esta pesquisa, que se transformou em um livro, se consolida nas vivências de uma professora que de sua infância, trouxe uma gama de descobertas e entusiasmo em compartilhar. E cresceu, ávida em levar a arte e a cultura dos povos para seus pequenos descobridores, com a brincadeira da leitura, da literatura e da arte. Afinal, na infância, é brincando que se aprende, e aprendendo se caminha e se ensina a caminhar.




    Samantha G. Soares




    Professora mestra em Arte educação - Uberlândia (MG)


  




  

    1 APRESENTAÇÃO




    Nossa pesquisa propôs a realização de um estudo sobre as práticas pedagógicas em arte. Nela expusemos algumas inquietações que vêm norteando o meu trabalho como docente regente da disciplina Arte em salas da Educação Básica do município de Uberlândia, Minas Gerais. Experiências estas em que incorporo a literatura como um recurso pedagógico para abordagem da temática da diversidade cultural.




    Ao propormos tal estudo, o objetivo foi o de demonstrar como o livro literário é ferramenta pedagógica essencial para o professor de artes, na construção, efetivação e ressignificação da linguagem escrita para os estudantes, que por meio das imagens contidas nos livros, conectadas à compreensão da escrita e da leitura, desnudam como as realidades cotidianas são percebidas e outras formas de entendimento da realidade social e cultural são produzidas pelos alunos.




    Optamos pelo recorte temporal entre os anos de 2019 e 2022, uma vez que foi nesse espaço cronológico que desenvolvi, mais de perto, atividades de leitura, interpretação e ressignificação de temas voltados para a diversidade cultural. Vale destacarmos que arte e literatura proporcionaram a abordagem do tema proposto, impulsionando nos estudantes o entendimento da valorização das diferenças culturais.




    Construir um trabalho acadêmico em que associamos nossas experiências docentes e a ressignificação das vivências dos estudantes nos permitiu recriar sentidos e significados para o ensino da Arte na Educação Básica, em especial incentivando a importância da leitura e da escrita na construção de aprendizagens significativas, num momento em que grande parte dos estudantes estabelecem uma relação solitária com as tecnologias, cujo distanciamento das obras literárias tem gerado preocupação entre os educadores e pesquisadores.




    O labor da sala de aula não só proporcionou reelaborar-me como educadora em Artes como também repensar esse espaço de trabalho, bem como a prática docente e as diferentes formas de ensinar-aprender. São muitas as inquietações que rondam o fazer docente. Refletindo sobre maneiras de tornar o conteúdo mais relevante para os estudantes, atribuindo-lhe significado e valor capazes de transformar indivíduos e realidades, considera-se a importância de uma nova perspectiva sobre o papel da disciplina de Artes. A questão central é como essa disciplina pode enriquecer significativamente o desenvolvimento intelectual e pessoal dos participantes. Além disso, busca-se destacar e valorizar as Artes como um componente essencial do currículo escolar, reforçando sua contribuição única para o conjunto de saberes na educação. Também, vejo que esses desassossegos não frutificaram no agora, mas nasceram junto com os meus primeiros contatos com o espaço escolar.




    Lembro-me bem quando adentrei a primeira biblioteca com aquelas prateleiras repletas de livros que me chamavam a desvendá-los, o que demorou um pouco, mas mesmo assim, quando pude acessar as palavras das obras lidas, um turbilhão de emoções borbulhou e diversos enredos, narrativas e outras histórias foram tecendo a minha infância, juventude, tornando-me uma leitora assídua na fase adulta, o que fez com que eu introduzisse nas minhas turmas de Artes a prática da leitura.




    Ler um livro não é só decifrar os símbolos e compreender a combinação de palavras em frases e histórias, é instigar o entendimento das entrelinhas do texto e do contexto, pois a leitura é viva e dinâmica, pois a palavra escrita, ao ganhar contornos de palavra falada, renasce envolta de muitos caminhos interpretativos.




    Trabalhar a diversidade cultural no contexto escolar tem nos permitido mobilizar ações educativas mais efetivas em sala de aula, valorizando as vivências dos estudantes, incentivando o acesso ao livro literário, transformando-o em um aliado fundamental para o êxito das práticas pedagógicas inclusivas em sala de aula.




    Partilhar foi o verbo que mais ecoou entre as minhas inquietações durante o estudo realizado. Pude perceber que o ensino de Artes deve ser efetivado levando em consideração as vivências dos estudantes, o acesso à informação e, no contexto dialógico do ensinar-aprender, não podemos desconsiderar o cenário social do qual os estudantes fazem parte. Por isso, para além de um estudo acadêmico pautado nas minhas experiências educativas, essa dissertação se propôs a também produzir um blog com sugestões de leituras e possíveis temas a serem trabalhados em sala pelo olhar da diversidade cultural, o que aqui é o produto que acompanha a reflexão teórico-metodológica e que culmina no campo de possibilidades de diálogo entre o ensino de arte e a literatura, minhas paixões.




    Viver tudo isso fez com que hoje eu pudesse galgar mais uma etapa da minha formação profissional, apresentando um estudo que mescla teorias, vivências, experiências e partilhas, fruto do meu protagonismo como leitora atenta, pesquisadora e sujeito da minha própria história. História essa refeita pelos fios do constante inacabamento...




    1.1 Percurso teórico reflexivo




    A valorização da diversidade cultural, em especial no ensino de arte, ganhou mais evidência a partir da década de 1990, com a implementação dos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs (Brasil, 1998). Esse documento surge logo após a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB (Brasil, 1996) como uma forma de auxiliar no cumprimento das mudanças pedagógicas propostas com esse novo arcabouço legal, uma vez que o currículo deixava de ser centrado na figura do professor e passava a ser um elemento articulador do processo de ensinar e aprender, envolvendo professores, estudantes e suas realidades socioculturais, ou seja, foi ponto de partida para o trabalho docente, pois conduziu as atividades em sala de aula, valorizando as individualidades e os pertencimentos como caminho da concretização de aprendizagens significativas.




    Os PCNs trouxeram para o contexto escolar possibilidades de autonomia pedagógica, sendo que estes possibilitaram aos educadores repensarem sua prática e também elaborarem novas propostas educativas que, justamente, direcionassem olhares para a realidade da comunidade atendida. Os Projetos Políticos Pedagógicos (PPP), lócus das propostas pedagógicas das escolas, puderam ressignificar conteúdos e abordagens, conectando-se à realidade social da localidade onde a escola também se inseria. Vale salientar que os PCNs foram documentos orientadores das ações no cotidiano escolar utilizados durante bom período dos anos 2000, e que algumas propostas educativas ainda seguem os princípios balizadores desse documento, mesmo que, atualmente, tenhamos a orientação pelo viés da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).




    Quando analisamos o ensino de Arte, é possível afirmar que, embora tenha ocorrido um avanço significativo, principalmente a partir de 1997, com a implementação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), ainda há um caminho a ser percorrido para se alcançar uma valorização da diversidade, promovendo a integração dos estudantes com as concepções de arte e cultura. Isso se dá por meio de estratégias educativas que atuem como descobertas para uma melhor compreensão da realidade vivenciada pelos alunos, enriquecendo assim o processo de ensino-aprendizagem. Dentre essas estratégias, citamos:




    • Projetos Interdisciplinares: Favorecem a compreensão contextualizada da arte em diferentes campos do saber (Dewey, 1934).




    • Metodologias Ativas: Encorajam a participação ativa dos alunos na construção do conhecimento (Freire, 1996).




    • Uso de Tecnologias Digitais: Integram ferramentas digitais para explorar novas formas de expressão artística (Papert, 1993).




    • Estudos Culturais Locais e Globais: Promovem o entendimento de diversas expressões culturais e artísticas (Hall, 1997).




    • Visitas Culturais e Parcerias com Artistas Locais: Envolvem os alunos em experiências culturais práticas (Fowler, 1996).




    Podemos afirmar, com base em Ferraz e Fusari (1999), que movimentos anteriores já tentaram realizar mudanças mais balizadoras ao ensino de Arte, trazendo propostas de novas formas de ensinar seus conteúdos na sala de aula. Ferraz e Fusari (1999) destacam que entre as décadas de 1950 e 1960 houve, de fato, algumas mudanças de concepção didática que impactaram no ensino da arte, incentivando a criatividade e a interatividade do estudante em relação ao que se trabalhava na disciplina.




    Um aspecto crucial dessas mudanças foi a rejeição da ideia de arte como uma habilidade exclusivamente técnica, que deveria ser ensinada por meio de métodos rigorosos de reprodução e imitação. Em contrapartida, passou-se a enfatizar a arte como um meio de expressão pessoal e um instrumento de desenvolvimento cognitivo e emocional, paradigma influenciado por teorias progressistas da educação, como as propostas por Dewey (1934), o qual defendia que a educação em arte deveria ser centrada na experiência do aluno, promovendo a criatividade e a reflexão crítica.




    Além disso, o período testemunhou o surgimento de movimentos que questionavam os limites tradicionais da arte, como por exemplo a Arte Moderna e a Pop Art, que desafiaram as noções convencionais de beleza e função na arte, introduzindo novos materiais, técnicas e temáticas. Salienta-se que esse contexto artístico diversificado ofereceu um terreno fértil para a experimentação no ensino de arte, incentivando os educadores a incorporarem uma variedade de estilos e técnicas em suas práticas pedagógicas.




    Ademais, as mudanças no ensino de arte nas décadas de 1950 e 1960 refletiram uma maior preocupação em formar indivíduos capazes de pensar de maneira crítica e criativa, pois em vez de ensinar técnicas meramente artísticas, o foco passou a ser o desenvolvimento de um pensamento artístico integrado, que englobava a compreensão de contextos históricos, culturais e sociais, desse modo o ensino de arte assumiu uma nova dimensão, alinhando-se mais estreitamente com os objetivos gerais da educação integral.




    No Brasil, a compreensão da maneira pela qual a concepção de educação integral se desenvolve passa obrigatoriamente pelo estudo do pensamento educacional das décadas de 20 e 30 do século XX. A educação integral, significando uma educação escolar ampliada em suas tarefas sociais e culturais, esteve presente nas propostas das diferentes correntes políticas que se delinearam naquele período. (Cavaliere, 2010, p. 249).




    A educação integral visa preparar os alunos para os desafios da vida, tanto no âmbito pessoal quanto profissional. No ensino de arte, isso significa desenvolver habilidades como comunicação, trabalho em equipe, resolução de problemas e adaptabilidade, que serão essenciais para o futuro dos alunos.




    Entendemos que os PCNs contribuíram para valorização da diversidade cultural e social do estudante, incentivando o professor a respeitar e compreender suas individualidades e potencialidades, tendo-as como caminhos de interlocução com o sentido e o papel dado à disciplina de Artes na educação escolar. Ensinar Artes na escola deixou de ser uma aprendizagem mecânica, pautada nas artes universais (Arquitetura, Escultura, Pintura, Música, Literatura, Dança, Cinema).




    Essa classificação das artes universais foi solidificada pelo “Manifesto das Sete Artes” de Ricciotto Canudo, em 1923, marcando um ponto de consenso no meio artístico sobre as formas de arte fundamentais. Apesar de algumas formas de expressão como Teatro, Coreografia, Ilusionismo, Fotografia, Histórias em Quadrinhos e Arte Digital não estarem incluídas, a defesa dessa seleção clássica sugere que tais artes derivam da combinação de outras já listadas. A relevância dessas artes abrange a cultura, o lazer e a estética na vida moderna, sendo essenciais para a identidade cultural e o entendimento de um país e suas tradições através de suas manifestações culturais (Abra, 2024).




    De acordo com esse conhecimento, o ensino da disciplina no contexto educacional passa a ser um espaço de diálogo, compreensão e recriação dos significados da bagagem cultural dos educandos e estes compreenderem que tais valores compõem a sua identidade e o seu pertencimento cultural, sejam individuais ou coletivamente construídos.




    Na perspectiva dos PCNs1, é necessário validar a proposição de momentos que priorizem atitudes de solidariedade entre as pessoas, colaboração em meio às diferenças e repúdio às injustiças sociais, como por exemplo, aquelas relacionadas à língua, cor de pele, costumes, etc. O estímulo ao sentimento de respeito ao próximo e a si mesmo, bem como uma contribuição para o desenvolvimento de noções relacionadas à identidade nacional e pessoal, são essenciais para consolidar o sentimento de pertencimento ao país nos jovens estudantes.




    A riqueza e amplitude de possibilidades que o tema da diversidade cultural oferece propiciam a realização de trabalhos diferenciados e inovadores no âmbito da arte. A diversidade cultural, nesse sentido, ao ser integrada ao campo da arte, transcende o papel de mera fonte de inspiração, transformando-se em um catalisador vital para a inovação e a criatividade, alinhando-se a uma rica tapeçaria de influências culturais diversificadas oferecendo um panorama de possibilidades que desafiam os artistas e educadores a repensar e reinventar suas práticas, posto que a abordagem de diferentes culturas na arte não apenas enriquece o processo criativo, mas também expande o horizonte de percepção e compreensão dos envolvidos.




    Conforme argumentado por autores como Banks (2004) no contexto da educação multicultural, a incorporação da diversidade cultural na arte educa não apenas sobre a expressão artística em si, mas também sobre o valor intrínseco das diversas perspectivas e experiências humanas, numa abordagem que facilita um diálogo mais profundo e empático entre as culturas, promovendo o respeito e o entendimento mútuo. Enfatiza-se que em um mundo cada vez mais interconectado, entender e apreciar a diversidade cultural torna-se uma competência essencial, e a arte oferece um meio acessível e envolvente para alcançar esse objetivo.




    Além disso, a arte influenciada pela diversidade cultural atua como um espelho da sociedade, refletindo e questionando as normas culturais, os estereótipos e as dinâmicas de poder, visto que ela tem o potencial não só de celebrar a riqueza das diversas culturas, mas também de desafiar as visões de mundo estabelecidas, incentivando uma reflexão crítica sobre questões sociais e culturais. Por assim ser, ao abraçar a diversidade cultural, a arte se torna um veículo para a inovação contínua, o enriquecimento educacional e o diálogo intercultural. Ela oferece um caminho para explorar novas perspectivas, experimentar novas formas de expressão e, sobretudo, para entender melhor a complexidade e a beleza do mosaico cultural humano.




    E mais ainda, ao considerar esses aspectos, é possível desenvolver práticas pedagógicas que valorizem as diferentes culturas e promovam um ambiente educacional mais inclusivo e representativo da diversidade presente na sociedade brasileira. Considerando que “por meio de uma linguagem acessível, com valores diversos, e do recurso da fantasia, a literatura infantil permite à criança raciocinar diante de situações da realidade complexa, tomar posição, fazer escolhas etc., além de se informar sobre o mundo e as coisas” (Penteado, 2001, p. 91).




    No ensino de artes visuais, o objeto de estudo são as imagens, e através delas e suas múltiplas significações, podemos mediar conhecimentos e descobertas. A imagem não precisa necessariamente ser uma obra de arte ou uma produção de artista para que seja utilizada na sala de aula. Afinal, a produção cultural das sociedades se caracteriza como parte dessas mesmas sociedades. Por exemplo, quando temos uma fotografia do modo de vida ou da produção artística dos povos indígenas brasileiros, seus utensílios, suas vivências, já se tem uma fonte, um objeto para promover a busca de descobertas em relação à arte desses povos.




    Da mesma forma, quando um docente em arte faz uso de um livro literário2 em suas aulas, ele possui uma ferramenta rica culturalmente, tanto no sentido das imagens quanto em relação aos contos, pois esses dois fatores, juntos, potencializam o conhecer e o desvendar de uma cultura de formas distintas e conexas, ou seja, a criança faz uso tanto da história quanto das ilustrações para descobrir uma cultura, muitas vezes desconhecida ou distante.




    A diversidade cultural também pode enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, tornando as aulas de Artes Visuais mais dinâmicas, participativas e contextualizadas. Ao abordar temas relacionados às diferentes culturas, os professores podem estimular a reflexão crítica, o diálogo intercultural e a construção do conhecimento de forma mais significativa. Os estudantes podem ser incentivados a questionar estereótipos, preconceitos e discriminações presentes na arte e na cultura, promovendo uma compreensão mais crítica e contextualizada da diversidade cultural.




    Reforçamos o fato de que a abordagem da diversidade cultural nas aulas de Artes Visuais deve ser feita de forma ética, sensível e respeitosa, levando em consideração as particularidades culturais, históricas e sociais de cada grupo étnico. Os professores devem estar atentos aos princípios éticos e legais que regem a educação e o respeito à diversidade, bem como promover práticas pedagógicas que valorizem a participação ativa e o protagonismo dos estudantes, pois:
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